
VISÃO GERAL

FLUXO

SUPORTE NECESSÁRIO

ResponsávelObjetivos
1. Segurança do paciente

Redução de riscos: Equipamentos mal calibrados ou em mau estado podem falhar
durante procedimentos, comprometendo a vida do paciente.
Prevenção de complicações: A manutenção adequada evita situações críticas,
como falhas em ventiladores mecânicos ou monitores durante anestesias.
Conformidade com padrões de segurança: Equipamentos revisados regularmente
garantem que estejam dentro das especificações técnicas recomendadas.

2. Continuidade operacional
Minimização de interrupções: Um programa de manutenção preventiva
reduz a probabilidade de falhas inesperadas, que podem atrasar ou
cancelar cirurgias.
Aumento da vida útil dos equipamentos: Revisões e calibrações
frequentes preservam a funcionalidade dos dispositivos por mais
tempo, otimizando custos.

3. Redução de custos
Prevenção de reparos emergenciais: Manutenções corretivas de última
hora geralmente são mais caras e demoram mais do que intervenções
preventivas planejadas.
Evitar multas ou penalizações: Muitos órgãos reguladores exigem
relatórios de manutenção; falhas podem acarretar sanções financeiras.

4. Qualidade e confiança
Confiança da equipe médica: Equipamentos bem mantidos dão
segurança à equipe durante procedimentos críticos.
Credibilidade do grupo: Um histórico de controle de equipamentos
pode ser um diferencial competitivo ao negociar contratos com
hospitais e clínicas.

5. Mitigação de riscos legais
Responsabilidade jurídica: Falhas em equipamentos podem gerar
processos legais, colocando o grupo de anestesia em risco de
responsabilização.

6. Análise de ocorrências 
participar junto ao hospital da investigação dos eventos relacionados a
equipamentos utilizados pela anesyesia

Manutenção Preventiva 

a) Criação de tabela de Excel com aba de cada setor para inserção dos dados:

TAG - MODELO - MARCA - DATA ULTIMA MANUTENÇAO - VALIDADE - DATA DA PRÓXIMA MANUTENÇÃO

b) Identificar os dados faltantes  - preenchido em ROSA
                        os que ja venceram - preenchido em VERMELHO
                        os que vencem no mês seguinte - preenchido com AMARELO
                        os com a data correta - preenchido em VERDE

c) Ao final de cada mês atualizar a lista

d) Conferir com a engenharia clínica os que estão em vermelho e rosa para atualizar o documento

Barreiras

Ainda sem login no EFFORT
Dependemos ainda de mandar mensagem para funcionaria da
Engenharia Clínica do CC auxiliar na procura dos laudos a atualizaçao
dos dados

Programa de
Equipamentos 

Certificado de Calibração

Teste de Segurança Elétrica

FLUXOGRAMA PARA ANÁLISE DE NOTIFICAÇÕES DE OCORRÊNCIAS

Recebimento da Notificação na
Engenharia Clínica

Análise preliminar com segregação/interrupção de uso da
(s) tecnologia (s) médica (s) e acessórios, quando

aplicável/necessário

Análise de Ordem de serviço no Sistema Dinamus para
coleta/informação dos dados da tecnologia: levantamento do

nome técnico, modelo, série/lote-reg. ANVISA, fabricante e
fornecedor

Análise do fato ocorrido: quantas vezes ocorreu? Quem
detectou? Quando ocorreu? Por que ocorreu? Onde ocorreu?

O que ocorreu? Quais as providencias tomadas? Houve
consequências? Levou agravo à saúde? Poderia ter levado

agravo à saúde?

Abertura de chamado junto ao
fabricante/representante para análise

da Notificação/Ocorrência/Tecnologia

Investigação
concluída?

Não

Encerramento da Ordem de
Serviço/Notificação

Problema de
processo?

Notificação à Tecnovigilância
após comunicação à

Gerência de risco
Não

Correção no
processo hospitalar

Sim

Recebimento da Notificação via
ficha de qualidade e relato

pessoal

Contato com a Engenharia Clínica
e iniciamos acompanhamento

conjunto

Diretor de Qualidade e 
Segurança 

Diretor de Ensino e 
Pesquisa


